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CAPÍTULO 1


			Jairo prepara as narinas e cheira bem cheirada, sua carreirinha matinal. Ele não é tão doente quanto dizem. Quem o conhece com um pouco mais de esmero sabe que é um bunda mole aparentado a certas morbidades. Por que jogou fora — só um doente mesmo — a oportunidade de ouro do salário fixo e polpudo? Só Deus sabe. Agora vive meio assim: deprimido porque mórbido, ou vice-versa, já que ali é meio que impossível constatar quem é que veio primeiro, ovo ou galinha. O desgaste que vem da perda, porque quis, do emprego bom que não veio mais. E, no fim, talvez seja bem isso: sua doença não é doença, é desgaste. O desgaste dos últimos tempos, confusos e tétricos. Tempos de morbidades, comorbidades, pandemia, covid-19, máscaras, doença, mortes, caos, eleições, genocida. E, por essas e outras, cheirava.


			Agora há esse absurdo, essa gente febril parando as estradas, porque perdeu-se a eleição. Presidente prestes a sair e os mimados que, por birra, não reconhecem a derrota.


			Jairo saiu com seu carro de Luzieta até a pequena Vila Nova. Passou a noite no hotel Vicenza, madrugou às cinco, café cedinho na conveniência do posto 24 h, pão com um fio de azeite, batata frita de pote — era vegano, não podia comer nem ovos fritos, nem nada mais. Um estranho em tudo. Acostumara-se a ser estranho a todos. Às cinco e trinta e três, há tempos já está na estrada. Liga o rádio e, ao mesmo tempo, o celular. Na rádio vêm as notícias nacionais ligadas à posse do novo presidente. No celular, noticiário daqueles canais do youtube de cenário e discurso improvisados. Fala-se dos bloqueios. Ele, no entanto, já tem um tempo, não acredita na seriedade dessa loucura. Esses bloqueios, ele tem  certeza, nunca ficará preso em um. Até que, santa lei de murphy, ele se depara, ele mesmo, ao vivo, com um dos tais, entre Luzieta e Morro Cândido. Parado, tudo parado. O motor operante por uns dez minutos até que, na impossibilidade de saber quanto aquilo ainda ia durar, resolve desligar o carro. Ainda nem é seis e o céu mal acabara de clarear minimamente. Um grupo se aproxima, ele baixa o vidro, pergunta o porquê daquilo. Dizem que é tudo em nome da luta pela agricultura patriótica. Em nome do deboche, ele insiste em saber por que bloquearam a estrada. Em resposta, um senhor de uns sessenta anos se antecede e diz, lacônico:


			— Sou agricultor.


			What? Jairo tenta internalizar a informação e conclui que um agricultor paranaense sem aquele presidente dito genocida é o mesmo que alguém sem sentido na vida. Alguém sem sentido na vida… isso também o representa. Há tempos, impertinentemente, estava chocando na alma aquele zumbi de si mesmo. No mais, o carro está parado no meio do asfalto, mas relativamente longe do bloqueio, formado principalmente por tratores. 


			A estrada duplicada está interditada apenas numa das vias, duplicada naquele trecho ao menos. Ligar o carro e tentar driblar o bloqueio pelo meio-fio até que não seria tão difícil. Mas e se um desses malucos sacasse uma arma? Não, melhor não. À frente, os donos dos tratores tentam organizar uma fila de carros na mão mais à esquerda da estrada. O tal agricultor de sessenta anos acena, pede que o carro de Jairo se aproxime da fila. Mas finge que não é com ele, dá uma de joão-sem-braço. Então vem a insistência do agricultor e a reação insistentemente paralisada do rapaz. Jairo olha para a via dupla de volta para Luzieta: está vazia. Há um risco menos arriscado, quem sabe, de se passar através da valeta central e voltar por onde veio, encontrar um caminho alternativo. O carro atravessaria aquela grama meio desconfiável para acessar a estrada de volta. Sim, por que não? Mas e se tiver buraco? Pneu furado ou roda quebrada é tudo o que ele não quer. Conhece de perto o problema, melhor não passar novamente por perrengues de estrada. Assim, ante tantos pensamentos que se enveredam por alternativas de fuga, acaba mesmo anestesiado pela inabilidade de não saber o que fazer.  


			— Pode entrar naquela fila ali, amigo! — exclama o agricultor, com um forte sotaque gauchesco tedesco, praticamente uma ordem.


			— O que tá acontecendo mesmo? — pergunta Jairo, em meio ao caos, rompendo com sua própria quietude.


			— Bah, não tá sabendo, não, amigo?


			— Tô não — replica o rapaz, fingindo ignorância. 


			— Meu chapéu! O país tá correndo risco! Risco pra todo mundo, piá! — esbraveja com ênfase.


			— Mas o senhor tá correndo algum risco?


			— Sou agricultor!


			Jairo dá um sorrisinho sem graça. Nem se aproxima nem entra na fila. Fica parado e fecha o vidro. O agricultor franze o cenho, balbucia imprecações e se afasta. Ficam nessa até que, ninguém sabe dizer o motivo, o cerco se abre, tratores se afastam e é retomado o fluxo de carros na estrada. 


			***


			No bairro de Aparecida, em Lindomar, há aquela garota sentada na única cafeteria da cidade. Ela também é a única pessoa a tomar café no tal estabelecimento: mais que simples, bagunçado. Olha pela janela, acompanha o vai e vem dos carros, olhos distraídos por seus próprios pensamentos.


			— Sabrina, o que vai fazer hoje à tarde?


			— Trabalhar, né?


			Ali pelas dez, saíra da lojinha para fazer uma entrega delivery em domicílio não muito distante. No caminho, parou naquela padaria para tomar café e comer um pão com manteiga. No cardápio surrado lia-se “pão com manteiga” — na prática, pão com margarina. Um café mal-e-mal coado, com o gosto característico de queimado dos cafés de padaria. O atendente, Enzo, recepcionou Sabrina com brilho nos olhos. Após o pedido, um tempinho depois, trouxe-lhe com prazer o pão com café. Paixonite: namoraria a garota de olhos fechados, eis o seu sonho discreto e inquietante de paixão e tesão. Todavia, Enzo é tímido demais para dar qualquer passo que pudesse realmente mudar sua sina de virjão da padaria. Sabrina sabe — sua desconfiança era constantemente corroborada pelos olhares claramente apaixonados do garoto — desses arroubos românticos, mas está longe de querer qualquer aproximação. Para ela, ele é uma espécie de autômato do cafezinho de cada dia, criado simplesmente para lhe trazer “pão com manteiga” e café preto ou com leite. Um boneco com vida ao qual ela é até sinceramente grata pelo pão quentinho. E só. 


			A pergunta veio sem sentido. Ele queria chamá-la para o cinema em plena terça-feira. Mas a rotina de Sabrina para uma terça-feira está longe dos cinemas: trabalho de manhã e à tarde, depois casa, depois aquela janta de sopa com pão e café com leite, depois novela, vape, internet, mais novela, mais internet, mais vape, aplicativos de fotos, redes sociais, aplicativos de encontro para passar o tempo, depois ficar na cama vapeando e vendo o celular, aplicativos de mensagens, letras na pequena tela iluminada, fotos de garotos bonitos, fotos de amigas exibindo o corpo ou um prato de comida de lanchonete, sem falar na postagem de frases soltas no instagram ou no facebook. E, lá pelas tantas, dormir. Então, terça não era dia para encontros românticos e, mesmo se fosse, não seria com Enzo, mas sim com o namorado  Ricardo — que, a propósito, está dissimuladamente sumido há alguns dias.


			Fica assim a olhar pela janela, observa as pessoas passarem, pensa nas suas unhas, que estão descascando e que isso é um absurdo. De tardezinha, depois do trabalho, as unhas não lhe escapariam, tomaria um senhor banho e, daí, acetona e esmalte. Depois, carmesim e preto se alternando, unhas com cores vibrantes. Também pensa em Ricardo, que há dias não manda mensagem. Que namorado mais chinfrim! No fundo, isso lhe gerava certa apreensão. Há dois anos começaram como ficantes. Primeiro foram beijos nas festas de bar ao som de um sertanejo mal cantado de letras duvidosas e melodia desafinada. Beijos intensos, aqueles beijos!, mais chupões no pescoço. 


			No segundo encontro, foram ao motel na saída da cidade. Foderam gostoso, uma foda inesquecível. Ela, quase hipnotizada, lembra com certo tesão discreto os rápidos gemidos de Ricardo, gemidos de pé do ouvido. Depois disso, conversaram todos os dias no whatsapp e foram àquele mesmo motel mais algumas vezes. Encontraram-se num barzinho no último sábado e não se viram no domingo. Daquele sábado, ela relembra as mãos dadas e os beijos lentos e sabe que cometera o erro clássico e fatal de se apaixonar sem ter certeza se aquilo poderia ter algum futuro para além de transas indescritivelmente deliciosas. E agora já tem mais de dois dias que ele não dá as caras, nem áudio, nem mensagem, nem chamada de vídeo. Ele nunca passou tanto tempo sem dar notícias e, apesar de já ser suficientemente crescidinha, ela tem aquela sensação de não saber muito bem o que fazer com o coração doído a se lhe espremer no peito. 


			Desde o primeiro dia, prometera a si mesma que não se apaixonaria. Ficar, mas não se apaixonar — esse era o lema. Já é suficientemente crescidinha para entender que ir atrás do namorado, a essa altura, é senão sinal de fraqueza; não cometeria esse erro de novo. Porque já se humilhara muito na vida, só ela sabe. Agora, quer mesmo aproveitar a vida apenas, sem culpa e sem apego. Mas ela sabe que se apegou a Ricardo. Não há dúvidas. Isso ela se esforça em esconder de si mesma, essa transgressão às suas próprias regras no amor. Mas é Ricardo, um macho desses que te pega e te revira. Ninguém a beijou tão bem quanto ele. O papo dele… bom, o papo dele era aquele de sempre, conversa fiada e cascateira. Mas ele sabia ser parceiro, companheiro de copo e de cama, alguém que, só de segurar sua mão, já lhe dominava de corpo inteiro. E, agora, mais um dia sumido. Tem que se desapegar, é premente. A fila tem que andar, assim funciona o mundo! 


			Ela paga a conta no caixa, ouve no balcão algo sobre estradas fechadas, manifestações pró-presidente-mito. Fica feliz, ela ama acima de tudo e de todos seu presidente-mito-eterno, é patriota e seria capaz de se envolver de olhos fechados naqueles acampamentos e bloqueios de estrada. Mas não dá, tem que trabalhar e ganhar seu dinheirinho suado. Daí, quieta, anda de volta à loja. No caminho, pensa em Ricardo, pensa no presidente-mito-eterno-capitão e na injustiça das urnas. “Urnas fraudadas!”, pensa ela com veemência. Ricardo também é um autêntico patriota, seguidor, sincero eleitor do presidente-mito-eterno-capitão-meudeusdocéu. Por essas e outras, eles combinam, dão certo. Se amam. Mas... cadê Ricardo? 


			***


			Ricardo Leonildo é patriota e está participando ativamente de um dos muitos bloqueios espalhados pelas cidades do Paraná. Bem na entrada daquela gloriosa cidade de Lindora, a última do estado, antes da fronteira com o Paraguai, há um acampamento gigantesco, bloqueio desses de paralisar a estrada por horas às vezes. Passou o dia anterior nos movimentos patrióticos, bandeira do Brasil enrolada ao corpo, camisa da Seleção, movimentando-se à beira da estrada, junto ao posto da Polícia Rodoviária Federal, palavras de ordem, distribuição de lanche, pão francês com mortadela e suco de caixinha, tanto entre seus correligionários quanto entre os policiais do posto. Todos em  confraternização. 


			Naquele dia, às quatro e doze da matina, breu e madrugada, estabeleceu-se o bloqueio, tratores foram trazidos por agricultores da região de Vila Nova e Lindora, gente de verde-e-amarelo por todos os cantos, Ricardo entre eles, enfileirados à direita e à esquerda, bloqueio da via que leva à fronteira com o Paraguai. Naquela hora a estrada nem estava tão movimentada e, aos poucos, carros foram chegando, formando o engarrafamento. Ricardo marcara com o amigo Jairo de se encontrarem ali, às seis, para a viagem necessária ao Paraguai. Combinaram pelo whatsapp:


			RICARDO: vou estar no posto da PRF umas 6h00, aquele ali depois de Vila Nova, sabe qual


			JAIRO: Sei sim, perto de Lindora.tô lá por essa hora com meu corolla preto, tá?


			Ali pelas seis e dez Ricardo nota o Corolla preto parado longe da fila de carros bloqueados. O rapaz então cochicha algo no ouvido do líder do bloqueio e, poucos minutos depois, os tratores são retirados, abre-se passagem, Ricardo acena ao amigo Jairo. Abre-se a porta do carro, os amigos de longa data se cumprimentam, trocam graças, risos, Ricardo toma assento no banco de passageiros e o carro acelera, rumo à Ciudad del Este. Lá eles se encontrarão, numa daquelas cafeterias meio sombrias da cidade, com mais dois conhecidos, um paraguaio de Assunción e um boliviano de Santa Cruz de La Sierra. Seria a hora de tramar mais uma entrega, de avião, que havia saído da Bolívia no dia anterior, com escala no Paraguai. 


			Dali, helicópteros para fazer várias escalas futuras no Brasil, para acabar num aeroporto clandestino de Minas Gerais, entrega fadada a ser carregada num caminhão contêiner até a cidade de Vitória do Espírito Santo e então a um navio, que a levará para a central de distribuição europeia na cidade de Amsterdã, transportada para os laboratórios de refino ao redor da cidade. Em seguida, o produto do refino será espalhado aos quatro cantos e demais providências. Dentro do carro, Ricardo e Jairo passarão as três horas de viagem até Ciudad del Este em silêncio, ouvindo as músicas sertanejas que se revezam, entrecortadas pelo clássico ruído branco de estrada, nas rádios brasileiras e paraguaias — narração em português ou espanhol com sotaque paraguaio e, em solo paraguaio, sons de harpa paraguaia a invadir o carro, promoções de eletrônicos e muambas vendidas só naquelas plagas para além do rio Paraná. 


		




		

			
CAPÍTULO 2


			Há um certo gosto de ferrugem na boca de Florisvaldo. Não sabe se é porque já está há horas sem beber água ou escovar os dentes ou talvez porque comeu aquele pão que o diabo amassou, cuja característica principal é um maldito e farto sabor de hemoglobina. De toda forma, ficou com medo. O enorme receio de falar tête-à-tête com Paulinha e ela sentir aquele bafo dos diabos. E se ele tem bafo e ninguém nunca o avisou? Certamente pediria o mais rápido possível uma água ou bebida qualquer, um suco quem sabe, para dissipar de vez aquele sabor de inferno. 


			Paulinha já tinha chegado ao restaurante. Ao ver Florisvaldo, sorri. Trocam olhares, ela lhe estende a mão e, de terninho cáqui, exaure um tom de bom gosto e finesse instantâneo ao olhar. Já Florisvaldo, carinhosamente apelidado “Flô” pelos mais próximos, de terno Armani preto, comprado na loja, mas feito sob medida, tenta ser chique mas falha miseravelmente. 


			A caspinha espalhada pelo ombro, a barba por fazer daquele jeito mais desgrenhado, o sapato manchado. Não que ele não tente, mas seu caso é o caso mais perdido do mundo. Uma pena, já que há alguns anos ascendera ao cargo de CEO da Hoope Aro Inc., empresa de exportação, responsável pelas principais remessas de itens alimentícios a partir do porto de Vitória do Espírito Santo. O carro-chefe é o café. Tanto o produzido no próprio estado quanto aqueles de Minas Gerais. Paulinha está ali porque é representante de um dos principais clientes da empresa de Florisvaldo. Almoço de negócios e de... negócios. 


			Aquele almoço semanal de sexta-feira, que começa às catorze e termina sabe-se lá que horas, entre quatro paredes, entre gemidos e exclamações exageradas, balbucios sem sentido ou expressões do tipo “coma minha bunda seu filho da puta”. Florisvaldo ordena uma garrafa de Chablis, como sempre, porque só gostava de vinho branco e porque não sabia pedir outro vinho. A garrafa chega, abridor bacana, cheira a rolha, mete o nariz, copo borgonhês, não sabe nada sobre aromas, mas cheira aquele Chablis repetitivo, caríssimo, da marca de sempre, ritual de sempre. Toma um gole, aponta que o garçom sirva Paulinha. Depois começam a trocar ideias aleatórias.


			— A remessa tá pronta?


			— Sim — responde Florisvaldo —, desde ontem. Os fornecedores se reuniram em Ciudad del Este para solicitar inclusão de mais uns lotes…  


			— Mais lotes? Não estava sabendo dessa. Quando soube disso?


			— Agora há pouco. Acabei de ver no whats umas horas atrás.


			— Interessante… não recebi nada… essa turma do Paraguai é foda! — diz Paulinha, desbloqueando a tela do celular, observando o whatsapp, olhando rapidamente as últimas mensagens, sem identificar alguma que denotasse o objeto da conversa.


			Abrem o cardápio, Paulinha com aquela cara de “nem sei o que dizer” por causa dessa surpresa de última hora. 


			— O novo lote vem no mesmo helicóptero?


			— Não, vem logo depois, junto com aquele jogo de peças de salame que você já sabe.


			Fazem o pedido. Ele, um bife malpassado com risoto de palmito. Ela, uma tilápia à beurre meunière e legumes salteados. Comem primeiro os pratos e depois saem para o ritual de se comerem um ao outro.  


		




		

			
CAPÍTULO 3


			Jairo e Ricardo tomam um breve café naquela cafeteria meio sombria, uma tal Acaray, na Avenida del Lago, ponto de encontro de muitas facções da fronteira. Depois de trocarem ideias com um certo boliviano e um certo paraguaio, leões de chácara das remessas que vêm e vão, Jairo e Ricardo entram no carro, continuam a viagem para além de Ciudad del Este. Acessam a rodovia que vai a Assunción, dirigem por quase uma hora e depois entram à direita, estrada de chão que os leva até uma pequena fazenda de gado, com uma enorme e linda casa principal. Casa de brasiguaio criador de boi e porco, mas também plantador de soja em outra fazenda muito maior, para as bandas de Pedro Juan Caballero, na fronteira com o Mato Grosso do Sul. Na casa grande, jagunços bem armados se espalham aqui ou acolá ao redor do imóvel. Os dois amigos viajantes descem do carro e são recebidos pessoalmente pelo dono do lugar, que os leva até a sala principal. Ali há quatro homens conversando em guarani, tocando entusiasmadamente assuntos totalmente incompreensíveis para os dois brasileiros que acabam de chegar. No centro da sala, mesa ampla e limpa, marrom claro, madeira de cerejeira. Dois dos que estão no local são claramente paraguaios. Os outros dois são os filhos do dono da fazenda, Fernando e Laurinho, paraguaios de nascença, brasiguaios de identidade. 


			— Fernando e Lauro vocês já conhecem. Vieram hoje pra dar aquela ajuda extra. Já esses dois aqui são paraguaios novatos na região. Cristian já trabalha comigo faz muito tempo, das operações da rota mato-grossense lá em Pedro Juan Caballero. Esse outro aqui é o Martínez, o piloto mais experiente de nossa frota de helicópteros. Vocês ainda não conhecem, nem nunca ouviram falar, ele veio de Assunción recomendado por meu irmão, que conhece a expertise desse xiru aqui que, porra!, já pilotou até pro nosso estimado amigo presidente do Paraguai!


			— Hola, a seu dispor — diz Martínez quase que imperceptivelmente sem disfarçar o portunhol carregado, acenando com a cabeça, sorridente e levemente tímido.


			— O Cristian já é meu parça, até — exclama Jairo, simulando algum entrosamento. — Trabalhar juntos vai ser a primeira vez. Mas de tomar cerveja e festar… aquele Natal há dois anos, aqui mesmo nesta fazenda, lembra?


			—  Sí, sí, claro —  responde Cristian, meio sem entusiasmo.


			Jairo e Ricardo tomam seus lugares à mesa. O dono da fazenda, Valter Kleinmann, conhecido mais por Seu Kleinmann, circula pela sala, vai até a cozinha, manda Dona Rosario servir um café para os recém-chegados. Depois volta, une-se ao grupo, conta suas piadinhas de sempre.


			A casa, ampla, tem a sala principal, a sala de reuniões — esta em que todos estão reunidos — cozinha imensa, cinco quartos, todos com suíte, uns dois banheiros entre os cômodos, terraço grandioso e também uma sala de jogos com mesa de bilhar montada no centro.


			A dona da casa, Ermelinda Kleinmann, coincidentemente está no local, dorme um sono de rivotril no gigantesco quarto principal da mansão. Não gosta muito de morar na fazenda, então passa a maior parte do tempo em Curitiba, na cobertura de luxo da família. Até hoje não entende porque o marido ama tanto o Paraguai.


			Ela não gosta e provavelmente não há quem a convença do contrário. Vez ou outra acompanha o marido até as fazendas e propriedades espalhadas entre Mato Grosso e Ciudad del Este. Ela e o marido, nascidos em Cristal, distrito de Nova Santa Rosa, Paraná, descendem de alemães que há muito chegaram ao Brasil: ambos são desses que desconhecem seus ancestrais, nem sabem quando chegaram, nem onde, nem por quê. Quando questionada, Dona Ermelinda costumava dizer algo como “fugidos da guerra”. Só que ninguém sabe se fugidos da primeira ou da segunda, quiçá Guerra da Crimeia nos idos dos mil oitocentos e bolinha. Ninguém sabe e nem ela nem o marido fazem questão de saber. 


			Há até uns paraguaios que, na boca pequena, dizem que eles talvez viessem de uma leva de nazistas que se esconderam no Brasil, da mesma época em que gente como Mengele, o carrasco de Auschwitz, assim o fez nos idos dos anos cinquenta. Mas a família nega, veementemente, qualquer tipo de ligação duvidosa como essa. Não há mais o que dizer; ponto final, fica por isso mesmo. 


			Carreiras sobre a mesa. Primeiro disformes, espalhadas de qualquer jeito, depois metodicamente ajeitadas com aquele American Express de Ricardo. Divide o carreirão em cinco carreirinhas, finas mas longas. Tira do bolso um pequeno cano, especialmente preparado para tais ocasiões, aspira rapidamente e com fervor. Olha para cima, aspira bem aspirado para garantir que tudo entrou, fecha os olhos, limpa o nariz. 


			Depois é a vez de Laurinho, e assim por diante, todo mundo cheirando. Enquanto a cheiração continua freneticamente, Ricardo se levanta agitado, caminha pela sala de reuniões, dá um pulo e exclama sem pudor palavras como “nada como cheirar material puro, porra!”. Jairo acompanha o amigo, trocam tapinhas, dizem coisas como “nós somos fodas, porra!”, e balbuciam frases desconexas que tentam estabelecer que os dois têm as melhores ideias, que ninguém consegue ser tão fodástico quanto eles: os mais espertos, os mais fodões. 


			— Da boa mismo — comenta Martínez, nariz todo empoeirado de brancura.


			— Não é essa que vai no lote do resort, não, viu? Essa é só nossa — diz Seu Kleinmann, meio despreocupado, enquanto responde suas mensagens de celular. — Olha aqui, já tem cliente do resort cobrando o material pra agora. Tá bom, chega de putaria, tá na hora de colocar essa porra de uma vez no helicóptero. Mas antes vamo revisar o plano de voo, por favor.


			Ele coloca o telefone sobre a mesa, toma seu cartão de crédito super preto, Visa Diamond, desde o início jogado de qualquer jeito por ali, ajeita a carreirinha que restou, enrola uma nota de cem dólares que acaba de tirar do bolso, dá aquela cheirada recordista e diz alto um “puta que pariu!”, sem se preocupar se acordaria ou não a esposa. 


			— Certo, cadê a porra do plano de voo, Martínez. É bem aquilo que te falei, né? Espero que seja, mostra aí.


			Martínez puxa o plano de voo e também um cigarro e pergunta se pode acendê-lo.


			— Tá brincando, né, Martínez? Tu puxa uma carreirinha, todo faceiro, e agora vem com essa de cerimônia pra cima de mim? Acende logo essa porra, não me pergunte da próxima vez. Peraí, deixa que eu acendo! — diz Seu Kleinmann, já triscando o isqueiro e acendendo o cigarro do piloto.


			Martínez abre o plano de voo, dá um trago no fumo, contempla o material de viagem como num estado de meditação. Depois faz uma cara de pensativo, olha para um ponto distante da parede à frente, um ponto no nada, pensa em coisa nenhuma, bafora seu cigarro, faz suas caras e bocas de arrogante, aquelas que só fumantes fazem, de convencimento de que aquela fumaça tragada lhes dá uma espécie de coragem mágica. Tira um fiapinho da língua com os dedos, cruza as pernas com cara de poucos amigos e só então entrega o plano de voo para Seu Kleinmann, que a essa altura já se agita em impaciência. 


			— Aqui está a porra do plano de voo de Martínez. Vamo repassar o que cada um de vocês vai fazer. Olha só: hoje são dois helicópteros, um é meu, o outro é do Florisvaldo, nosso parceiro lá do Espírito Santo, que, além de fazendeiro em Minas, é dono da empresa que faz o bem bolado com a gente — diz, distribuindo aos presentes as cópias entregues por Martínez, uns papéis impressos com alguma impressora jato de tinta meio capenga. — Olha só, pessoal: Martínez vai pilotar a porra do helicóptero PR-IBJ e vai acompanhando Jairo e Ricardo na entrega, beleza? Cristian é quem vai pilotar o meu helicóptero, o PP-UJX, porque, vocês já sabem, só ele, unicamente ele, só ele pega meu helicóptero. Eu, Laurinho e Fernando vamo nesse aí. As rotas serão as seguintes: saindo daqui da fazenda, sem paradas, PR-IBJ vai descer no resort, já conhecido de vocês, o Vivenda das Garças, em Nova Europa, interior de São Paulo. Entrega de material refinado. Não tão refinado quanto o que cheiramos agora. Bom… o pó do resort é intocável, ok? Pelo amor de Deus, não cheirem essa porra no caminho, tá certo? Depois de entregues os pacotes, cinquenta quilos, viagem sem paradas para Minas, até a fazenda do Florisvaldo, entendido? Lá haverá uma equipe que fará o carregamento do material bruto nos contêineres, positivo? Ricardo e Jairo monitoram tudo. Feita a entrega, o helicóptero fica na fazenda, haverá uma S10 que levará vocês a Belo Horizonte. Jairo vai receber uma mala e só ele vai ter acesso ao código da porra, ok? De lá, vai ter voo de Confins para Foz do Iguaçu e, depois, um táxi vai estar no aeroporto pra trazer vocês de volta à fazenda. Beleza pura? Positivo e operante?
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